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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Estiva Gerbi, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 19 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, José Carlos Silva, à Rua Cubano Gerbi, 296, CEP 13857 - e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Nelson Donizeti Gonçalves, à Rua Ângelo Zanco, 657, CEP 13.857. 

JUSTIFICATIVA

O presente requerimento visa parabenizar a população de Estiva Gerbi pela comemoração de mais um aniversário da cidade.


Desta forma, a fim de homenagear o município de Estiva Gerbi formulamos, por meio desta propositura, votos de congratulações deste Poder com aquele laborioso povo.


Em meados de 1750, habitava o Vale do Rio Mogi Guaçu os índios da tribo Tupy Guarani. Com a chegada dos jesuítas, os índios foram dominados e catequizados, cedendo seu espaço ao homem branco.

Mesmo tendo o indígena perdido suas terras ao homem branco através da colonização, a região necessitava ainda ser povoada. Por esse fato, ordenou o Rei de Portugal que nas freguesias de Mogi Guaçu e Mogi Mirim se erigissem povoados, destinando pedaços de terra à criação de gado e entrepostos de vendas de animais.

Em 1850, o Vale do Rio Mogi Guaçu já era habitada por muitos agricultores e alguns sitiantes e fazendeiros, que prosperavam com as lavouras de algodão, café e milho, alem da agropecuária leiteira. Aos poucos, o povoado foi se transformando em bairro, batizado de São José, tornando-se ponto de encontro dos moradores, comerciantes e viajantes.

Por volta de 1878, o recém batizado bairro São José passou por grande revolução, devido à chegada de dezenas de trabalhadores que construiriam a extensão da estrada de ferro de São José de Mogi Mirim a Nossa Senhora do Desterro da Casa Branca, que traria o progresso e facilitaria o transporte na região.

No entanto, um imprevisto surgiu na construção da ferrovia: quando o assentamento dos trilhos chegou às proximidades do Rio Oriçanga, os trabalhadores tiveram que superar uma área totalmente alagada. Assim, os homens foram obrigados a estivar, ou seja, entrar na lama com galhos, capim e folhas, marcando os locais mais adequados para o aterro, a fim de não alterar o percurso da ferrovia.

Do verbo estivar, nasceu o nome da estação de trem do bairro: Estiva. Com o fim da construção, a produção agrícola ganhou impulso, o que contribuiu para que o bairro se tornasse fornecedor de matéria-prima para as pequenas indústrias de cerâmica da região.

Foram tempos de progresso. O bairro São José crescia rapidamente, atraindo muito imigrantes.

No ano de 1993, uma família vinda da cidade de Nossa Senhora de Amparo chegava ao bairro, comprando uma propriedade próxima a estação de trem. O chefe daquela família, Lourenço Gerbi foi o responsável, anos depois, por transformar o bairro São José, em um distrito industrial próspero.

Enquanto a maioria dos moradores dedicava-se à agricultura, Lourenço construiu uma pequena cerâmica de manilhas. Utilizando muita criatividade para superar a ausência de energia elétrica, aliada à escassez de mão de obra, Lourenço construiu várias casas ao redor da indústria, dando moradia e assistência aos trabalhadores e seus familiares.

Após superar muitas dificuldades, chega a energia elétrica em 1948, e com ela a prosperidade: novos maquinários foram instalados, o que resultou no aumento da produção.

O progresso da Indústria de Cerâmica Gerbi atraiu novos investimentos para a região, e, com ele, o crescimento do desejo de emancipação, sonho que se tornou realidade em 19 de maio de 1991, após a realização de um plebiscito em que 95%dos eleitores votaram pela autonomia completa.

Criado o município, as primeiras eleições foram realizadas em 15 de novembro de 1992, ocorrendo a posse dos eleitos em 01 de janeiro de 1993. A cidade foi batizada de Estiva Gerbi em homenagem a família de Lourenço Gerbi, e aos trabalhadores que construíram a estação de trem, que muita prosperidade trouxe.

Mantendo as características de cidade pequena, com uma administração dinâmica e vocacionada a acreditar no futuro da cidade, Estiva Gerbi tem se destacado pelo cuidado permanente do social, da saúde, da educação e do esporte.

Com uma população total do Município era de 8.856 de habitantes, de acordo com o Censo Demográfico do IBGE (2000), o município aposta no futuro, tendo como meta principal a qualidade de vida de seus cidadãos.

O município tem várias atrações turísticas. Entretanto, o principal ponto turístico que merece ser abordado, na oportunidade, é o Santuátio de Nossa Senhora da Rosa Mística, não invalidando que sejam abordados locais marcados por sua beleza natural ou potencial turístico.

Estiva Gerbi tornou-se, desde a fundação do santuário mariano, um ponto de encontro de peregrinos de todo o Brasil e, é conhecida como a Cidade me Manto.

Homens e mulheres de todas as idades aguardam ansiosos a chance de tocar o Santíssimo com os objetos que trazem às mãos: garrafas d’água, imagens de santos, terços, escapulários, carteiras de trabalho, roupas, fotos de parentes, receituários médicos, chaves, objetos que simbolizam seus pedidos. É um momento de grande emoção para as cerca de 7 mil pessoas presentes. A maioria percorreu vários quilômetros para assistir a “Missa de Cura” e crêem que padre Macário seja uma ponte estreita o bastante para a emergência de seus pedidos a Deus. 


Essa cena se repete há anos no Santuário Rosa Mística, na pequena cidade de Estiva Gerbi (a 83 quilômetros de Campinas), sempre no primeiro sábado de cada mês.A visita de 7 mil peregrinos é fato que transforma a cidade.

Uma imagem de Nossa Senhora de Rosa Mística, trazida de Fontanelle – Itália, pelo Padre Macário foi entronizada no santuário no dia 13 de julho de 2005, na festa da padroeira, fortalecendo a devoção.

O Santuário de Nossa Senhora da Rosa Mística, foi inaugurado em maio de 1999 e reúne cerca de 7.000 fiéis na missa que é realizada no local todo primeiro sábado de cada mês. A celebração atrai pessoas de todo o Brasil que visitam o santuário para fazerem suas orações, preces e agradecimentos aos pés de Nossa Senhora.

A propagação da devoção à Rosa Mística na região partiu do Padre Macário batista Sobrinho, pároco da Paróquia São José. Todo um trabalho de divulgação foi montado  pelo pároco junto à Associação Rosa Mística que, hoje, conta com o apoio de sócios comprometidos e cerca de 150 voluntários prontos a servir os romeiros. Vinculados à Associação estão o jornal “Um clamor de Justiça”, periódico mensal com tiragem de 4.000 exemplares, que informa os acontecimentos do santuário e da paróquia e a Rádio Comunitária Rosa Mística FM, 105.9. Desde a inauguração, com o Manto sagrado, monumento de 21 metros erguido no local em 28 de maio de 2000, a devoção à Rosa Mística e as visitas ao santuário tem crescido.

O título de Rosa Mística já era conhecido no Brasil, na cidade de Louveira, onde afirmavam que Nossa Senhora chorava lágrimas de sangue. O trabalho realizado pela Associação Rosa Mística em Estiva Gerbi não tem vínculo nenhum com as afirmações de Louveira. É um movimento mariano ligado à Montichiari e Fontanelle, na Lombardia, Itália. A partir de 1946, Nossa Senhora começou a aparecer à assistente de enfermagem, Pierina Gilli, neste lugar. Pierina foi uma pessoa simples, humilde que rezava muito, se sacrificava e fazia penitência. 

A cidade conta hoje com uma grande rede hoteleira, para todos os gostos e padrões, desde luxuosos hotéis à charmosas pousadas. Além disso, a cidade também oferece ao turista, as mais belas imagens da natureza, vales cobertos de muito verde, cachoeiras, fontes de água potável, água e clima entre os melhores do mundo, agradando com sua hospitalidade, aqueles que ali buscam um pouco de tranquilidade, conforto e simplicidade.

 Nada mais justo, portanto, que nesta data tão importante, homenagear os munícipes de Estiva Gerbi, que tanto fazem pela cordialidade e desenvolvimento daquela cidade.

Sala das Sessões, em
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